
DISSERTAÇÃO

SOBRE

A PUBERDADE EM GERAL.



*

KH HATA.
Einemir»Erro*.

conlraclabilidadc
pela
c sc mostrarão
cephalgias
violentas

l.ilili***Tij.
sensibilidade
pelo
e só mostrarão
cephalalgias
violentos
falta de acção e estimulo geral

48
1210
2411
1012
2517
2921

é1722 e

%



* f j j
• T'

DISSERTAÇAO
J

SOKRi:

a mm
THESE:

QU FOI AIMIESEMADA A FACILDADE DE MEDIUM 1)0 RIO DE JANEIRO, E SISTEMADA
EM i DL DEZEMDUO DE 1S i5

roK

CADHIOUIO $Ci)xc C a,vm«0 I
Kill*» Icgilituo de Antonio IVdt.. Tcitcira , natural do Rio dc Janeiro ,

DOl’TOR EM MEDICINA PELA MESMA EACELDADE.

As revoluções no pitysico c inoral,
que tendências , movimentos ou esforços naturacs pat a
o estabelecimento de um certo equilíbrio indispensá vel.

M. DO MwiylKt OS MARK *'.

nio sio mais

RIO DE JANEIIU)
I VIMKiHA 1MIIA UNIVERSAL DK LAEMMERT

Rua do Lavradio n.“ 53

18í|5



|0|1FMI.»nit lie HIM im lim in: JUEIIHI.
4fc*

DIRECTOR.
O S». Da. JOSÉ MARTINS D A CRUZ JOBIM.

LENTES PROPRIETÁRIOS.
Os Sas. DOOTOBRS :

I.» Anno.
F. D« P. CANDI DO

P. P. ALLEM ÄO, Examinador.
Physica Medica.

I Boianica Medica, c principio* elementares dr
} Zoologia.

2.» Aaao.
Cliymica Medica , c principio* elementares de

Mineralogia.
Anatomia geral e descriptive.

J. V. TORRES HOMEM , Pretidtnle. . . .
J. M. NUNES GARCIA

5.* Aaao.
J. M. NUNES GARCIA. .
L. o* A. P. o. CUNIIA.

Anatomia geral e descriptif ».
Physiologia.

4.* Aaao.
L. F. FERREIRA. . .
J. J. DA SILVA. .. .
J. J. »a CARVALHO.

Pathologia externa.
Pathologia interna.
Pharmacia , Materia Medica , especialmcnte a

Brasileira, Therapeutica e Arte de formular.í
5.* Aaao.

C. B. MONTEIRO
P. J . XAVIER . .

Operações. Anatomia topographica e Apparelhos.
Partos, Moléstias de mulheres pejadas e paridas .

c de meninos recem-nascidos.{
6.» Aaao.

T. G. DOS SANTOS
J . M. DA C. JOBIM

Hygiene e Historia de Medicina.
Medicina Legal.

2.* ao 4.« M. F. P. D» CARVALHO, Exam,
*"" »""" M. OB V. PIMENTEL

Clinica externa e Anat. Pathologica respectif ».
Clinica interna c Anat. Pathologica respectif ».

LENTES SUBSTITUTOS.
A. M. D* MIRANDA a CASTRO » Sccçio da*F. G. DA ROCHA FREIRE, Examinador, i

• ' • j Secção

• • • I Secção Cirúrgica.
SECRETARIO.

Sciencias accesiorias.
J. B. DA ROSA
A. F. MARTINS
D. M. OB A. AMERICANO.
!.. D » C. FEIJO', Examinador

Medica.

Ra. LUIZ CARLOS D. FONSECA.
A. //. Em virtude de uma resolução sua , a Faculdade n ão upprova , nem reprova as opiniões

emit tidas nas Theses, as quaes devem scr considerada* como próprias'de seus authorcs.



A IIEII IIIITO IMt ESA HO PAI,
i: m.\m\ AMMO,

0 311.mo Sr. SUitonio ^Jcîiro ícixcira ,
Official da Imperial Ordern da ROM , Cavallciro da de Christo, Estribeira Menor de S. M. O !.. £» « •

Homenagem de respeito, gratidão e amor filial.

Ei* aliim ultimada minha diilicil c ardua tarefa , eis rcalisadas vossas mais charas esperança»;
a cpicm pois. Senhor, senão a vos, que tanto esmero empregaste* em dirigir nosso* passos vacil-
lante* na carreira das leiras, da honra c da virtude, que sobranceiro aos maiores trabalho» tanto
cooperastes para o honorifico ministério que ncaho de assumir, devo eu ofTcrtar o primeiro
fruclod aquella arvore , que vò» a plantastes , e Ião desvcllosameutc a cultivastes? Ccrtamenle eu
incorreria uo numero dos ingratos, c »6 o epilheto dc monstro mereceria , se a vós o n ão dedi-
caste. /Y»im pois. Senhor , cu vo-lo offereço em compensação aos vossos trabalhos e fadigas
paternas, rogando-vos que sobre elle lanceis benigno vossa bê nção para que em seu apoio escudado
possamos encetar a carreira que tanto anhelatnos, e uella copiando vossas virtudes sejamos não
degenerado fruclo dc tão pura quam aproveitável semente.

\ MIXIIA QUEIUDA E EXTREMOSA MÃI ,
2, 311.“ Sru. D. filaria loaquina /artes írircira

Manda a natureza , dicta a rasào, obedece a gratidão.

Eis-me pela primeira vez cm frente a uma retribuição para com vossos disvcllos e carinhos
materno»; bem sei quanto vos ha custado a minha existência , c o» trabalhos prodigalisados
minha educação. Permit )!, pois. Senhora , que cm troca de tantos cuidados vos offcrcça o pri-
meiro fruclo de miulias lucubraçúcs. Dignai-vos pois acccital-o tal qual elle c , c não como
desejara que fosse , cm signal do grande amor c amisade que vos consagra

cm

O vosso obediente filho

ANTONIO PEDRO TEIXEIRA.



\ MEU AMADO IHM \O , E IHM IAS ,

OS ILL.“ 0* SRS.

/rancisco (Eugenio ícircira ,

P. pionija filaria ínmra,
P. íflaria sintonia íeucira ,

D. íflarianna francisca ícircira.

Brolar no» ícz a natureza de am mesmo (ronco , e estreitados pelos liames os mais doce*
d amizade , entre nós tem sempre reinado a mais Leila harmonia . c como em compensação ã
esta as minlias fracas forças não tem permiltido dar-vos uma demonstração de quanto vos sou
grato. rogo-vos que pela primeira vez acceiteis este meu pequeno trabalho como rincera prova do
mai» puro amor fraternal.

ANTONIO PEDRO TEIXEIRA.



AOS ILL.’I0S E EX.""S SRS.

fllarqucj be 3tanl)acm ,
Senador du Império, Centilhomcm da Camara de S. M. o Imperador. «CU

da« Orden* de Christo , da Legião dc Honra de França e de S. Januá rio de N ápoles, •
F.stribciro- Mor , Grío-Cnn

Conselheiro Çaulo Oarboja ba Sijloa ,
Official-Mor da Casa de S. M. o Imperador , Crão-Crur. de S. Januario de N ápoles, Comniendailur

das Ordens da Conceição de Portugal e da Legião dc Honra da França , Official da Imperial Ordem

da Rosa c Caralleiro de A viz , &c., &c., &c.

3lcranbre Antonio Danbclli ,
Mestre de Princí pios elementares de Sciencias naturae* da Imperial Familia . Conimcndadoí da

Imperial Ordem da Posa , Socio da Academia Ueal c das Sciencias dc Lisboa . &c.,&c.

Signal dc reconhecimento, consideração c estima.

£ <£ ï.mo Sr. (Consclljctro Oanlo bc 3guarussú ,
Official- Mor e Medico de S. M. o Imperador , Comincndador da Ordem de Christo, Official da

Ordem da Rosa , &c., &c., &c.

ao 3ii.mo

Maruiorco monumento ao genio , ao talento c à* virtude*.

ANTONIO PEDRO TEIXEIRA.



AO ILL"“ Sil. Oll.
looquim latente Corres tjoiucm ,

Mi du o iln Camara de S. M. o Imperador , Cominondadoi da Ordern de Christo, \ i . . \ i . , &(

Siii.i baslaulc injusto se lioje itüo vos de«so am» peqnena prova de amizade e gratidão pela»-
distinelas maneiras com que sempre inc liá veis tratado, c iuipollido ua ardua tarefa que inceiei ,

portanto se liem qne insignificante acceilai-a como fillin do* lions desejos e reconhecimento
Do AITHOR.

A TODOS OS MEUS AMIGOS
E MUITO PARTICULARMEXTI;

os ILL.* «n *.

Antonio íttanoel Situes Uego,
Dr. jrancisco Antonio íUarqncs ,

Antonio 3osc î)a Costa ierreira ,
Commenbabor Cuij Caetano Pinto ,

Dr. Coitrenço Caetano pinto ,
3oao Uibeiro be Canuitljo ,
3oflo Antonio Jflarqnes ,

Üosc llcllo;o île itlenejcs (Êutmariics ,
íUarcos Ocrnarbino ba Costa Passes ,

Cconarbo Oaeljr.

yaam forte éi, amizade, quando escoras
Xo uici ito: c a plialange das virtudes
l’öes cm campo contra asperos reveses
l’a arrojada fortuna!

FBLIVT. EU*.

A MOMO PEDHO f El X I - 1 It A-



AO LEXTOR.

Para obter o honroso grão de Doutor em Medicina , forçoso era

apresentar uma These: por muito tempo vagamos no immenso oceano
da sciencia de Hippocrates ; o tempo corria veloz, e a hora em que
devíamos sustentar nossa These aproximava-se; portanto viamo-nos
na dura necessidade de escolhermos um ponto qualquer , e foi a
puberdade o da nossa eleição. Conhecidas são as vantagens, que poderia
colher a sociedade com esta producção, quando bem traçada, e izenta
de imperfeições. Conscios de nossa fraqueza imploramos a indulgência
de nossos leitores , o que esperamos obter , attendendo-se que não foi
o desejo de collocar-nos na arena decscriptor , que nos induzio a este
Hm , mas sim o cumprimento das leis de nossa escola.
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A PUBERDADE EM GERAL.

IMRODUCÇiO.
Na historia da natureza inteira nada nos arrebata tanto como a historia

do homem ; e na sua historia physica nada nos encanta mais do que o quadro
fiel d'esses primeiros momentos em que elle verdadeiramente se póde chamar
homem. A idade da primeira c da segunda infancia ao principio não nos
apresenta senão um estado de miséria , que requer toda a sorte de soccor-
ros, e depois um estado de fraqueza , que necessita ser protegido por continuos
cuidados.

O menino rclalivamenlc a seu espirito e a seu corpo é quasi um ente null»
até a idade da puberdade : esta idade é a aurora de nossos mais bcllos dias .
é a época a mais brilhante da vida . em que todas as faculdades , tanto cor-
poracs , como cspirituaes, começão a entrar cm pleno exercicio . em que os
orgãos tendo adquirido todo o seu desenvolvimento , o sentimento se desabro-
cha como uma bclla flor , que immediatamcnte deve produzir o fructo precioso
da rasão.

N ós não existimos, a fallar a verdade , para nós mesmos , porém sim para
nossa especie; por quanto em nossa infancia apenas vegetamos , não possuí-
mos senão uma semi- vida ; c na velhice arrastamos com pesar os restos c
ruinas de nossa existência. Mas quando fruimos uma vitalidade plena c inteira;

esta não nos pertence mais , procura de continuo separar-se dc nós para formar
novos seres. A idade da producção é tudo segundo a ordem da natureza ; é

t
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so para clla que são creadas a força , a saudc , o prazer , a formosura , e o
amor ; é n’csla ultima época cm que resplandecem a intelligcncia e a energia
d’alma: perdida a faculdade geradora , abandonamos todas as nossas vanta-
gens: o amor desapparece , a formosura murcha , o vigor se enfraquece , o
genio se extingue , o prazer foge com a saude , o tempo rouba-nos todas as
nossas illusõcs e deleites , e não nos deixa mais que fezes amargas na taça da
vida. Parece que fomos lançados sobre a terra pela natureza sómonlc para
a reproducção; antes d’este tempo tudo é fraqueza , dòr , miséria , e impo-
tência na vida. Os dous termos de nossa existência se cngolfão em dous rios
eternos , o do nascimento , e o da destruição , e o meio pertence á especie ,

por quanto é só d’ella que herdamos o nosso vigor , e é só a ella que o
devemos restituir. Com eileilo é a puberdade a operação a mais maravilhosa
da natureza , é a bella idade em que se apresentão os mais extraordinários
phenomenos da vida humana , é n’ella que se vè sobrevir cm ambos os sexos
uma mudança , em consequência da qual os orgãos genilaesse desenvolvem , e
adquirem todas as disposições necessárias para a reproducção.

Os legisladores dos povos , que tinhão costume de celebrar os aconte-
cimentos mais notáveis da vida humana por meio de ceremonias religiosas,

as instituirão particulares para a época da puberdade ; entre os Romanos
era de costume banquetear-se n’esta época, fazião cortar o cabello ao mancebo,
e uma parle d’este era lançado ao fogo em honra de Apollo , e a outra ás
aguas cm honra dc Neptuno, porque acreditavão que elles crescião á custa
da humidade e do calor; elementos a que presidem estas divindades.

A respeito das virgens , logo que entravão na puberdade , crão obrigada
consagrar a Venus suas bonecas , e tirava-so-lhes uma pequena bolsa dc
que lhes pendia do peito , e a que chamavão bulia , mas consentia-se-lhes a
roupa pretexta , que trazião até o casamento. Todas estas praticas nada
inculcão que a importância que esta phase da vida merecia aos Romanos.
Todos os povos antigos a fazião mais ou menos notável por alguma pratica
religiosa ou civil ; e entre os povos modernos, ainda que não sejão praticadas
estas ceremonias, todavia a época da puberdade é de grande consideração.
Entre os povos selvagens, não é desconhecida esta operação da natureza. Kolbe
refere que os lioltentotes confião a guarda da mocidade ás suas mães desde a
primeira infancia até aos desoito annos , tempo em
a puberdade. Até então lhes é inteiramente vedado conversar com os homens;
e tendo sido mutiladas de hum testiculo na idade dc dez
sc n’aquella época como candidatos á puberdade. Então , em uma asscmbléa
numerosa , o mais velho ancião , fazendo untar-lhes o corpo dc oleo e gordura ,

lhes declara que de ora em diante elles devem abandonar sua mãe

s a
ouro,

menos

que entre elles apparece

annos , apresentão-

, renunciai
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a companhia das mulheres , esquecer os prazcres da infancia , c viver como
homens. No fiui da cerenionia , o orador derrama por todo o corpo do púbere
grande quantidade de ourina , declarando-lhe, que com a nova qualidade dt*

homem, lhe é permiltido mesmo maltratar sua mãe c espancal-a sem o menor
cscandalo , factos que só provão o extremo da extravagancia humana.

Os authores que tem escripto sobre a puberdade não sã o concordes a

respeito do tempo que esta deve abranger ; Tosquinet c Delafosse querem que
cesse immediatamcnte depois do apparecimento dos pellos , que não seja senão
uma transição da infancia á adolescência ; reservando o nome de nubilidade
para o tempo restante alé a idade adulta. Linneo marca-lhe très climatéricos
ou vinte um annos. BuiTon comprehcnde na puberdade todo o tempo preciso
para o desenvolvimento dos orgãos da geração; e como este crescimento parcial
está em relação com o crescimento dos outros orgãos, c sendo gcralmente aos
vinte um annos que a mulher acaba de crescer definitivamente , e o homem
aos vinte c cinco , devem estas idades marcar o limite da puberdade dos sexos,

porque ó n’ellas que elles se achão revestidos dos altributos physicos e moraes
que a puberdade lhes tem preparado.

Julgando conveniente marcar o termo da puberdade, mais conveniente ainda
será marcar-lhe o começo ; mas, como este depende das circumstancias em
que se achar o individuo , e como estas são mui variadas , reservaremos um
capitulo á parte para mais minuciosamente d'elle tratarmos.

PUEKOXEKOS (iERAES.

Além dos phenomenos da puberdade peculiares a cada um dos sexos , outros
existem communs a ambos ; estes, que são igualmentc geraes c locaes, annun-
cião o trabalho da natureza cm orgãos até então imperfeitos , e a influencia
que viráõ a ter , quando terminado o seu inteiro desenvolvimento.

A puberdade annuncia-se por uma especie de peso nas regiões genitaes e
suas circumvisinhanças, cançaço, indisposição, abatimento geral , cephalalgias
passageiras mais ou menos dolorosas ; um sentimento agradarei , um prurido
até então desconhecido manifcsta -sc nas partes sexuaes. Na região pubianna
e sobre certas partes dos orgãos da geração apparece uma erupção de pequenos
tubérculos , que não são outra cousa mais do que os germes de uma nova
produção do systema pilloso destinado a encobrir estas partes.

( ) systema nervoso perde esta exquisita sensibilidade , que na inlancia é
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caractérisa pela mudança rapida e quasi continuados movimentos , pela

variedade dos desejos , das vontades , c pela maior disposição ás convulsões.
O encephalo, centro deste systema, não conserva mais o seu volume predo-
minante; elle recebe um gráo de energia de que se ressentem as faculdades
intellectuacs, as disposições, as inclinações , que os diversos individuos tem
recebido da natureza. Então a extensão da memória , a vivacidade da imagi-
nação, as determinações novas que attrahem gostos novos ou mais decididos
alteslão o nexo que existe entre o phvsico e o moral.

Ila uma parle da massa encephalica cujo desenvolvimento é sobre tudo mui
notável , e vem a ser o cercbello. Segundo as observações de Sœ mmering, elle
torna-se para o cerebro como um para cinco , entretanto que na intancia guar-
dava a proporção dc um para sete.

Qualquer que seja a influencia que queiramos altribuir ao desenvolvimento
d este orgão, não deixaremos por isso passarem silencio o resultado das curiosas
observações de Gall , que admitte uma relação especial entre o cerebello e a-
partes sexuaes , e julga que estas achão-se submettidas á acção d’aquelle a
quem elle denomina seu orgão legislador.

Os antigos outorgavão ao cerebello um poder analogo : Qui juxta aures scc-
tionern cxpcrti sunt, diz. Hippocrates, ii venerem quidem exercent , verum seinen

paucum imbecUtum et infacundum emittunt. Maxima siqiiidcm seminis pars , é
capite secundum aures in spinalem mcdullam fertur , ipse verá transitas , sectionc
ad cicatriccm perduct a , solidior evasil. Pueris autem vena exiles et plena , pe-
aituram ferri prohibent , neque pruritus codcm modo excitatur , ncque proindt
humidum in corpore agitaiur , ut genitura seccrncqucat. Scm comtudo adoptar
a opinião e explicação de Hippocrates, por não se achar em relação com nossos
conhecimentos anatómicos , não devemos por isso negar inleiramenlc a influen-
cia do cerebello sobre as partes genitaes, porque factos numerosos tendem a
demonstral-a. Tem-se visto os testiculos alrophiarem-sc em consequência de
ferimentos na nuca interessando o cerebello. Gail , Larrey , e outros medicos
celebres citão-nos importantes observações a tal respeito. Tem-se igualmente
observado que os homens submetlidos á castração
hello começava a desenvolver-se , são aguilhoados pelos desejos venereos por
muito tempo depois da perda dos testiculos , entretanto que conservão a maior
indiferença para as mulheres , quando a castração é praticada na primeira
infancia.

O augmente de volume do cerebello torna
apparente. A nuca se alarga. O cerebro fôrma então , com as partes genitaes .
dous centros, que operão e influem reciprocaraenle um sobre o outro , e
estabelecem entre si tal dependence, que a imaginação faz entrar

h

momento em que o cere-no

a proeminência occipital mais

em acçac
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seu turno, docidemdas afleiçôes moraes an.*os orgãos ila geração , c estes , a
Iogas á natureza <ic suas funcçôcs.

U systema osseo adquire um novo grâo de força , carrega-se de phosphal»
calcario, cresce em cumprimento; os inusculos que o cobrem , começào a âpre
sentar saliências mais caractcrisadas. Sua textura torna-se mais solida em
consequência de maior abundancia do librina. A gelatina ,

sacs , que entrão na composição dos inusculos , dão-lhes
e penetrante, que não devemos atlribuir só ã simples presença de elementos
chimicos, porém também ã rcabsorpção do semen , que aqui representa
importante papel , c dá a todos os tecidos e excreções um sabor e um cheiro

e os dilierente»
um sabor mais forte

o mais

que cscapão ã analyse chimica.
A transpiração cutanea exhala um cheiro notável , e que , com justa rasão ,

tem-se comparado com o que cxhalão os animaes durante o cio. Estas emana-
ções da pcllc lornão-se mais sensiveis nos indivíduos robustos, e cujos orgãos
annuncião uma propensão decidida aos prazeres d’amor. Mancebos e moças
ha que hubitualmcnle se achão envolvidas em uma atmosphera odorifera
agradavel em uns, e repugnante cm outros , porém em geral propria a desper-
tar os prazeres vencreos em o sexo opposto.

() sangue arterial torna-se mais corado , mais irritante , e dá um accrescimo
de vida tão considerável a todos os orgãos, a ponto de verem-se meninos ad -
quirirem quatro, cinco , seis c sele pollegadas d'altura em um anno sem detri-
mento algum de sua saude. As meninas crescem com mais ou menos rapidez ,
conservando porém em geral uma estatura inferior á do homem.

O syslcma piloso assignala seu vigor pelo maior augmento cm força , em
cumprimento , por uma cùr mais ou menos carregada , e por novas pro-
ducções.

A acção do systema glanduloso é mui notável, pois é a elle, como veremos,
que se devem atlribuir os phenomenos «l ’esta grande revolução.

O tecido cellular torna-se mais resistente , e contém uma gordura mais dura .
c de uma còr mais amarellada.

Os vasos capillarcs das membranas mucosas c da pelle manilcslão-nos sua
actividadc peias liemorrhagias mais ou menos frequentes , e pela abundancia
de suor.

O desenvolvimento das parles da face dá-lhe um novo caracter. O pescoço
c os orgãos nelle contidos tornào-sc mais grossos ; esta mudança é principal-
mente mui sensivel no laryngé. Este orgão experimenta no homem modifica-
ções muito mais salientes do que na mulher , n'esta ultima pouco se aparta
de sua fôrma primitiva. Durante este trabalho costuma dizer-se que a voz está
na muda : cila produz então tons discordes c desagradáveis ; porém segundo

2
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as observações de Richerand ein menos de um anno a abertura da glote se
amplifica na proporção de cinco para dez no mancebo , e sóinente na de cinco
para sete na menina. Então ella apresenta um som cheio , igual , retumbante ,

tanto mais forte em geral quanto mais volumosos e vigorosos são os orgãos
genitaes; e cuja gravidade está em relação com o gráo d’abertura da glote: d’ahi
parte a explicação da dilTcrença dos timbres de voz , em relação aos sexos.

( ) antigos tinhão também observado a influencia dos orgãos genitaes sobre o
pescoço , que pretendião conhecer a desfloração de uma donzclla pelo simple»

exame d'esta parte.

6

Non illain , nutris , orienti luce , révisons
Heslcrno colluni potent circumdarc filo.

CATILLO.
Os modernos tem feito observações , que muito se aproximão da dos antigos.

Pumas cita-nos uma, em que nos faz ver que a primeira copula de um marido
joven e vigoroso determinara o engorgitainento c a suppuração das glandulas do
pescoço, c que todas as vezes que esta era repetida, augmentava sua tumefaeção;
porém para produzirmos juizos tão subtis , tão precizos, como os dos antigos ,

confessamos ingenuamente que é preciso possuir além de um tacto infinita-
mente delicado , uma longa experiencia. Comtudo , se compararmos o pescoço
do touro com o do boi , o do homem voluptuoso com o do liomcm insensível
tos prazeres d ainor , não podemos deixar de fazer certa justiça ás suas obser-
vações. Os artistas conhecião tão bem estas particularidades , que jamais derão
á desenfreada Messalina o pescoço arredondado, e bem talhado de Lucrecia ou
de Virginia , c nunca representarão o activo e sobrio Julio Cesar, ou o severo
Catão , com o pescoço dos Lucullos e dos Vitellios.

Todas as vísceras exercem com actividadc suas funeções; as digestões tor-
não-se mais promptas , a assimilação perfeita ; os orgãos geradores achão-se de
continuo em um estado de excitação.

\ respiração funccionada por pulmões , cujo volume é augmenlado , e de
continuo excitado pelo a ílhixo de um sangue reparador , é profunda e fre-
quente.

\ plenitude d’esta funeção ó sobretudo digna de attenção nos indivíduos
• xtrcmamenle dados aos prazeres d’ainor.

\ svmpathia que existe entre os orgãos pulmonares e genitaes torna-se tão
intima n’esta época , que tem-se visto hemoptyses serem imincdiatamcnte
estancadas pela applicação de compressas embebidas em oxycrato sobre o
escroto.

Sprengel , Fourcroy , Dumas , Blumenbach , e outros querem que a viva
coloração que recebem os fluidos , a consistência que começão a gosar os soli-
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dos . dcpendão das differentes proporções que se estabelecem entre os elemen-
tos dos corpos. A moleza das carnes, que , segundo a opinião de Sprengel ,

na infancia é dévida à grande quantidade de hydrogeneo, desapparece á me-
dida (pie o mancebo se aparta de sua constituição primitiva.

A mulher , cujo temperamento conserva grande analogia com o de seus pri-
meiros annos , contém uma quantidade mais considerável d’este elemento.

O oxygeneo absorvido em grande quantidade pelo acto da respiração predo-
mina em todos os orgáos , que excita e fortifica.

O azoto , o carbono achão-se em maior proporção, c concorrem com as
substancias salinas (que resullão da combinação da soda, da magnesia , da cal ,
do ferro , &c. , com differentes ácidos ) a augmentai' a solidez de todas as
partes.

Esta opinião, toda chiinica, não será seguramente recebida hoje no estado
actual da scicncia , como o foi antigamcnle ; por isso eu não refiro a opinião
dos medicos chimicos senão para fazer conhecer tudo quanto se tem dito sobre
o objecto que nos occupa.

PIIENOMEXOS PROPRIOS AO HOMEM.

A puberdade annuncia-se pelos signaes geraes que acabamos de cxpòr , pelo
colorido mais carregado da pelle , e apparecimento de pellos em differentes
regiões do corpo; além disto a barba cobrindo-se de penugem , faz perder ao
rosto o ar infantil , que até então confundia os dous sexos. Buffon allirma-nos
que lia nações inteiras imberbes ; porém linha sido illudido por viajantes , que
em consequência de suas superfíciaes observações ignoravão ( como depois
se verificou ) , que estes povos pellão-se com grande cuidado , privando-se
assim de um ornamento , que para outros constitue um objecto de orgulho.
Para corroborar a opinião de Buffon, dizem alguns, que entre nós, por exemplo,
existem adultos imberbes gozando de todas as vantagens physicas; porém per-
guntaremos, tem estes individuos os orgãos da geração dotados de suflicientc
energia ? Apesar d’essas raras cxcepções , nem por isso deixa de prevalecer o
adagio : rir pilosus et libidinosus et fort is. Uma expressão varonil c garbosa
apparecc nos traços do púbere , annunciando-lhc seu futuro poder. O thorax
se alarga , pondo-se d'esla sorte em harmonia com o resto do corpo ; c as
glaudulas mamarias se entumecem algumas vezes a ponto de tornarem-se

dolorosas. Em alguns mancebos os mamelões segregão um humor branco.



DISSERT A ('.A O8

que , segundo alguns , apresenta os caracteres phvfticos do Icile. A pcll<seroso ,

do penis e do scroto perde sua brancura , c cnnegrece em razão da cór mais
carregada do systcina cutâneo das outras regiões; as bolsas até entãoou menos

de pequeno volume se distendem ; sua conlractibilidadc é tão viva que a mais
ligeira impressão as faz contraliir ; appresenlão lambem disposições ondula -
tórias , que dependem das contracçóes successivas e repelidas cm presença
de objcctos despertadores de pensamentos voluptuosos; os testicules separado»

dos anneis pelo alongamento dos cordões espermaticos adquirem um volume
quasi duplo do primitivo , os cpididymos se lutnerazcm a tal ponto que muita.»

vezes se tem considerado como testicules supranumerários ; os músculos
elemasteres imprimem aos testículos movimentos de elevação e de abaixa-
mento , e mesmo de semi-rolação , que atlestão o orgasmo de todas estas
partes ; sua sensibilidade é tão exaltada algumas vezes , que a simples pressão
das roupas se torna dolorosa.

Acontece que cm alguns indivíduos os testiculos não descem para o escroto
senão na epoca da puberdade , o que ordinariamente não se elTcctua senão
com vivissimas dôres em consequência dos anneis infrapubiannos já lerem
perdido esta flexibilidade , que , no feto , torna a sua descida tão fac’d. Quando
um dos testículos tem descido para o escroto na epoca ordinaria , isto é durante
,t gestação , observa-se que o segundo desce no momento do trabalho da puber-
dade ; entretanto nem sempre esta deslocação é constante.

I mtesticulo pódepor toda a vida conservar-se dentro do abdomen sem preju-
dicar o cxcrcicio da faculdade geradora. Tem-se mesmo observado que os
indiv íduos, que aprcsenlão esta disposição, tem mais propcução para os prazeres
d’arnor , e tornão-sc mais infatigáveis. Esta energia venerea ainda é mais exces-
siva n’aqucllas pessoas , que conservão os dous test ículos dentro do abdomen ,
como atlestão as observações de A. Monro filho, J. Hunter, e outros anatómicos
celebres.

Polinière cita-nos um caso importante a este respeito , observado em Brest
mi 181*2 n imm mancebo de idade dc dczesele annos , cujo abdomen offeree«
dous tumores , da forma e da grossura de dous grandes
tumores , que se achavão situados por detraz dos anneis inguinaes , que erio
movediços , c supporlnvão uma pressão moderada sem dòr , erào evidentemente
os testiculos , aos

dc gallinha. Estesovos

quaes os tegumentos davão uma apparencia mui volumosa;
o escroto achava-sc vasio , c contraindo; o penis de um comprimento e grossura
prodigiosa; annunciavão o uso descomedido dos gosos venereos , que para este
mancebo lornavão-sc dc imperiosa necessidade. Elle entregou-se por muitos
annos, sem detrimento algum de sua saude, aos prazeresde um amor dcsenfrcaJo
» • insaciavcl ; enfim cahio cm uma magreza espantosa ; o peito parecia affeclar se
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pcrigosamenlc. Us conselhos os mais sabios , as ameaças de uma morte próxima
não podião conle-lo ; não eslava mais em suas mãos pôr um freio á sua lascívia.

\ oltemos ao nosso objecto. O penis se engrossa e allonge , as frequentes
erecções iazem com que o prepucio torne-se mais curto ; e a glande , cuja sen-
sibilidade é até então mui exquisita, fique em parle dcscobctla ; sonhos eroticos
perturbão o somno, et la jeunesse , diz Michel de Montaigne, s'échauffe si avant
dans son harnais toute endormie , qu’cite assouvit en songe ses amoureux désirs.

As primeiras emissões de sperme são aquosas c pouco abundantes ; porém
dentro em pouco tempo tornão-sc consideráveis, cxhalãohum cheiro forte , e
aprésentao uma consistência prolífica , tanto mais considerável , quanto são
mais raras. Quando um menino vigoroso toca ã revolução da puberdade , **

lavorece seu desenvolvimento por exercicios moderados de corpo,ordinariamente
acha-se isento da indisposição geral e dos encommodos que expérimentée os
mais fracos, ou os que vivem na inaeção ; elle muitas vezes não é advertido das
mudanças que cm si se operão, senão por gosos até então desconhecidos , que
o surprehendem , e laução-no em uma especic de inquietação , não sem algum
encanto , a que se entrega involuntariamente ; sua imaginação desperta-sc , e
deseja perder-se em mil pensamentos confusos cuja vaga indefinível é um dos
gosos d’esla idade de illusõcs; é então que a vida se apresenta com lodos os
seus encantos; com um prestigio , que não é senão de curtíssima duração!

Ima tristesa , que nada de sombrio tem , substitue a alegria da infancia , uma
doce languidez se denuncia nas feições do púbere , elle deseja a solidão ,
procura as distraeções silenciosas: Oh! como abre elle seu coração a lodosos
sentimentos generosos! com que força pulsa com a narração de aeções boas e
benéficas! ignora ainda que ha homens duros , inacessíveis a todas as aflecções
doces , que olhão com cruel desprezo para o choro da innoccncia , e para os
exforços muitas vezes impotentes da virtude.

Que objecto mais bcllo. mais digno para n ulle contemplar-se a reunião de
todos os caracteres da puberdade do que esta admiravel estatua conhecida
pelo nome de Antinous (que Winckelmann julga ser um milagre), :i qual tem-se
applicado estes versos de Yirgilio:

Sed fions læta paruui . « t dejèclo lú niiua vullu.

Que amavcl expressão de candura ! que nobre e encantadora simplicidade
na posição e fórma do corpo!

O excesso de vida que circula nas artérias do púbere, que aquece seu cerebro,
» dá vigor a seus membros , procura espalhar-se por fóra. bile deixa suas tran-
quillas occupuções ou despresa sua languida ociosidade; cedendo á vivacidade
de uma imaginação impaciente de tudo vèr , de tudo conhecer ; curiosa de

s
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jovcn coração , cuja infancia tom sido
l > IP U ai nos mysteriös occultos
pura ; procura avidamente tudo quanto é capa/- de forncccr-lhe conhecimentos

dos objectos que orodeião ; quer ampliar suas descobertas , e deseja
prchender viagens longínquas ; é em vão que se procuraria amedronta-lo ,

inostrando-llie os perigos a que sc vai expòr. Conhecemos nós por
obstáculos c os perigos a que nos expomos , quando impellidos por uma ardente
coragem entretida pelo sentimento de forças sempre crescentes ? Parece-nos
que não os vemos; ou se os vemos, domina-nos um excessivo desejo de lhes irmos
ao encontro, aflronta-los , e vence-los. Estes inquietos desejos de vér e de
aprender , este vivo gosto de uma vida activa , que possa occupar o espirito em

, e o corpo em exercícios variados , vem confundir-se com um sen-

a um

acerca
em

ventura os

scenas novas
iimento poderoso , pela qual a natureza o chama á grande obra da rcproducção:

até então o púbere tem vivido para si , tem gosado uma vida vegetativa , agora
vai engrandecer sua existência, entrando no inteiro goso dc seus direitos, errando
seu semelhante ; elle sente-se arraslrado por uma força desconhecida , porém
irresistível, para um sexo , que de continuo se lke apresenta revestido das còres
as mais seducloras: desde o momento em que d’elle se aproxima , apodera-se
de uma timidez insupportavel. Il est timide, diz Cabanis, parccque la nature des
désirs qu’il ose former l’étonne lui-même, et que la dé fiance dc leur succès le déconcerte.

Este embaraço do primeiro amor , esta timidez cedem íinalmente á impetuo-
sidade de uma paixão que os obstáculos cxaltão. O mancebo ama , e ama com
toda a violência dc sua idade: quem poderia oppòr-sc a seu enlhusiasmo ? Bem
depressa apprende a repartir a agitação queo transporta, assim como os tormentos
deliciosos , porém muitas vezes terríveis , pelos quaes o amor assignala o seu
império. Este sentimento achando-sc unido a felices disposições appressa seu
desenvolvimento , e contribue a realçar a dignidade do homem , amplificando
is faculdades inoraes, que constituem o seu mais nobre apanagio.

Esta coragem indomável , esta busca avida de tudo quanto é boui , grande
•• honesto ; estes sentimentos generosos , esta amisade desinteressada e sincera .
esta elevação de uma alma grata á Divindade todas estas bellas qualidades
debaixo de que formas sc aprésentarião se não fossem animadas pelo fogo damor?
N ã o é a elle, perguntaremos nós, que ellas devem senão sua exislencia , ao menos
sua actividade , e sua energia tão bem caractcrisadas no púbere ?

ACÇJO DOS TESTÍCULOS.
púbere , que acaba de experimentar esta verdadeira metamorphose,

compararmos estes seres desnventurados . a quein na infancia o mais nefando
Se ao
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egoísmo mutilou . afim dc exercerem o lugar de guarda de haréns ou de cantores
de igreja ( como se ã Divindade agradassem louvores prodigalisados por
corpo aviltado ) , facilmente appreciaremos a influencia maravilhosa dos test í -
culos sohre a organisação. O que nos oflereccm dc notável e admiravel os
eunucos? No momento cm que. a natureza falia tão eloquentemente a todos os
seres animados, conserva-se muda e queda para com aquelles ; sua barba
não desponta , o soin dc sua voz continua a ser agudo cm consequência da
pouca amplificação do laryngé , e do diminuto desenvolvimento das cartilagens
larvngeas e da glotte , como provão as observações do Professor Dupuytren
feitas sobre cadavcres de eunucos;seus musculos cobertos por um tecido cellular
laxo, que contém uma gordura branca , molle c abundante, não apresentão
vigor algum , e se o adquirem por exercícios convenientes , este é despido de
toda a energia.

Dm estado tal de depravação physica extingue as faculdades da intelligencia .
e oppõe-sc a qualquer impulso generoso , filho dc uma alma apaixonada ;

dissimulado c só procurando cngradcccr-se por ardis criminosos por falta de
authoridadc c poder ; covarde por fraquesa , inhabit para os prazeres os mais
embriagantes e scduclores dc que é susceptivel o homem , o eunuco torna-se
necessariamente invejoso , respira odio secreto para com aquelles que achão
prazeres e deleites cm uma vida que para elle só é composta dc privações e
desgostos.

Quando os eunucos exercerão lugares dislinctos no império do Oriente , e
que revestidos da confiança dos imbeceis imperadores de Constantinopla, tinhão
tantas occasiões dc se distinguir, não o fizerão, e se mostrarão destresa c habi-
lidade para as pequenas e baixas intrigas da côrte: nos ncgocios do governo e
da guerra forão sempre fracos , irrcsolulos c impotentes. Entre alguns, Narsés ,
por exemplo, este rival do grande lielisario, foi. na verdade, merecedor do titulo
dc Capitão , quando vcncco os Godos; porém é o unico eunuco , cujo nome
foi digno de scr inscripto nas paginas da historia por suas nobres c valerosas
aeções.

Se a castração é praticada depois do desenvolvimento da puberdade , os
caracteres do cunuchismo substituem os da virilidade; entretanto n'estas circum-
laucias o eunuco não deixa de apresentar alguns vest ígios indeléveis da revolução

por que passou ; para confirmação d'esta verdade temos Origencs, que na idade
dcHesenove annos , por um excesso do zelo religioso se castrou , c entretanto
conservou o mesmo ardor c dedicação para o estudo e ensino da religião , cuja
causa engrandeceu por numerosos escriplos ; porém forçoso é confessar que este
homem linha nascido com tanta facilidade c um gosto tão decidido para as seien*

cias , que desde sua mais tenra infancia deu provas não equivocas de seu genio ;

um
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cnmtudo csla exccpçâo não impede que
faculdades inlellectuaes se enfraqueção em proporção da degeneração do corpo.geral , depois da castração . .1 »em

I'llENOHEXOS PR0PR10S \ 111 LIIER.

Até agora só lemos visto a puberdade desenvolver membros vigorosos , dar
o homem ; d ora emtorça ao corpo e energia á alma , em uma palavra crear

diante veremo-la presentear a menina com dadivas graciosas e encantadoras .
chamando-a ãs maravilhosas funcçóes da rcproducção e da maternidade. Us

um trabalho maissignaes geraes da puberdade são , na mulher , precedidos por
ou menos arduo nos ovários e no utero ; trabalho este que oceasiona a maioi
parte das veies dores lombares , fadigas , calefrios , e cephalgias algumas
mui prolongadas; os olhos são languidos, e apresentào cm sua circumferencia
uma còr um pouco escura , a que damos o nome de olheiras; as fuces tornão-se
desmaiadas , o appetite se extingue , e um abatimento particular manifcsla-se
nas funcçóes de todas as vísceras, nas faculdades inlellectuaes, assim como uma
indisposição mais ou menos considerável para os exercícios corporaes; entre-
tanto as fôrmas exteriores principião a perder a semelhança que tinhão com as
do sexo opposto nos primeiros annos da vida , a bacia se alarga ; as cavidades
cotyloides mais afastadas delerminão uma separação analoga dos femures; o

espaço em que se equilibra o centro de gravidade na progressão e na carreira .
dà ú mulher , quando se entrega a estes dous exercícios, e principalmente a« *

ultimo , um ar dillicultoso c desengraçado, o que tem leito dizer ao philosopha
de Genebra: les femmes ne sont pas faites pour courir ; quand elles fuient , c'est
pour être atteintes : la course n’est pas la seule chose quelles fassent d'un air gene ,

unis c’est la seule quelles fassent de mauvaise grâce.
No systema glandular se nota uma revolução , e todas as glandulas se engor -

gitào; as mamarias, que até então se nchnvào corao rudimentarius, à proporção

que as paredes do peito se elevão , e se arredondâo , augmentào de volume . «

adquirem uma sensibilidade exquisila , e cercadas de uma grande massa de
tecido cellular gorduroso se lornâo hem dislinclas , os vasos lacliferos se esümu
Ião, e as glandulas , apresentando-sc aptas para preencher os voies da nature/.« .
sio o cxcitamcnlo mais energico do bomcin , e um dos principaes element«»
da bellesa : a seu estado de duresa muitas veres se liga a idéa de virgindade.
O talhe da púbere adquire um crescimento considerável , ao mesmo tempo
que o tecido cellular subcutâ neo, partilhando este abalo geral , se arranja . s,‘

vezes
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dela por lodas as partes do corpo, entranha-se pelos inlervallos dos musculos.

torno de cada parte , determina suas formas .nio
dos ossos , e , congrcgando-sc cm
e as lorna mais salientes: o mesmo tecido cellular continuando seu desenvolvi-
mento pelo pescoço , o arredonda , e despondo-se de uma maneira particuln

faces . lhe dá , os verdadeiros traços da physionomia , ligados ú expressão

mais doce, ao mesmo tempo que os compridos cahellos desdenhosamente
cahidos ao longo das espaduas, dão um novo realce á sua bellesa : o mesmo
tecido perdendo-se depois agradavelmente pelo dorso , c estendendo-se pelos
braços até as mãos, dá-lhes aquellas fôrmas arredondadas e delicadas, que tantas
vezes são objecto de admiração. Todas as partes inferiores experimentão as
mesmas modificações , e concorrem a formar o todo gracioso da menina.

A pelle conserva sua brancura primitiva , c muitas vezes adquire nova , e so
se cobre ordinariamente de péllos na região do pubis e nas axilias; a actividade
do systems pcloso concentra-se nos cabellos , cujo crescimento considerável
constitue um dos mais bellos ornamentos da mulher.

nas

Os olhos n’este momento adquirem as qualidades expressivas as mais decidi-

das , elles são os accusadores inexoráveis dos combates interiores, e parecem
communicar a centelha electrica , a chamrna amorosa em que a joven se abrasa.

Os musculos da glote adquirem um crescimento sensível , e por uma modifi-
cação particular dão á voz um novo timbre , uma nova força c agudesa até então

desconhecidas.
Toda esta brilhante metamorphose externa não é outra cousa mais do que

o resultado d'aquillo que dentro em nós se passa n’esta época.
Os ovários , cuja structura e influencia daqui a pouco faremos conhecer ,

augmentão de volume; o utero, tornando-se centro de fluxão, impregna-se de
um sangue quente e estimulante , que é cxhalado em sua superficie mucosa pelos
vasos capillarcs , e cuja quantidade, em principio pouco abundante , volta perio-
dicamente todos os Inezes , constituindo as regras , ou menstruos. A erupção
destas varia singularmente pelas circumstancias que as precedem c acompanháo.
c «commette ás vezes de uma maneira tão súbita as meninas, que cilas muitas
vezes acordão banhadas cm sangue , e surprchendidas por tal acontecimento .

1er com suas mãis , para lhes dar a explicação de semelhante pheno-
meno , cuja natureza c causa ignorão ; outras vezes esta mesma erupção é pre-cedida por intensas dores , que perturbáo todas as funeções , por febre , e por
uma secreção uterina sero-mucosa. He pois desta sorte que se annuncia o fluxo
catamenial . que Aristoteles , Meade e outros muitos medicos antigos e modernos
julgá rào submettida á influencia da lua. Quando se ignorava que era o resultado
de exhalação de sangue arterial , considcravão-no como uma depuração , que
arraslrava comsigo todas as impurezas e princípios acres contidos nos humores.

correm a

&
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O depois d ost:» errónea maneira de encara-lo , altribuiáo-lhe propriedades ma-
lévolas. Facillimo ó o conceber-se. que em um paix quente , se as mulheres
não conservão grande limpeza e aceio , este sangue , inui puro em sua origem ,

misturando-se promptamente com outros fluidos secretados pelos orgãos geni-
tacs , póde adquirir qualidades irritantes , cxlialar de si um cheiro desagradá-
vel. e contrahir por sua mistura c decomposição um caracter particular em

qualidades physicas e chimicas. li sem duvida por taes acontecimentos
que devemos attribuir o estado de isolamento completo a que certos povos obri-
gão suas mulheres durante a menstruação , em vez de lhes subministrarem
todos aquelles cuidados e carinhos , que requer seu estado de fraqueza c soffri-
mento. Plinio , o naturalista , diz. que o fluido menstrual é dotado de qualidades
malignas , as mais fortes , que é um veneno perigoso , cuja exhalação é capa /

de transtornar os temperos de uma cozinha , os queijos de uma leitaria , e mes-
mo capaz dc fazer adoecer as pessoas de uma casa , e murchar as flòres de um
jardim. Seja falsa ou verdadeira a exposição de Plinio , o certo é que ella nos
faz conhecer a opinião d*aquelles tempos a este respeito: não sendo porém do
meu objecto entrar em tudo o que diz respeito ao fluxo catamenial , direi so-
mente que elle é o resultado de uma funeção propria á mulher , e não como qui-
zerão Emett, Aubert e Roussel , um escorrimento pathologico, consequência
dos erros de regimen e aflecçõcs moraes.

As partes externas do apparelho geratorio acompanhão o desenvolvimento do
utero e dos ovários. O monte de Venus se eleva , se arredonda , e cobre-se de
pêllos ; os grandes lábios e asnymphas , que Linnèo compara com as pétalas da
flor , tornão-se mais salientes, apresentão uma còr mais vermelha , c habitual-
mente são humedecidas por um fluido sero-mucoso, cuja secreção augmenta
em presença de objectos voluptuosos : aturgenciade todas estas partes , a erec-
ção do clitoris, d este orgão dotado de tão exquisila sensibilidade, se renovão
com grande presteza , e são acompanhadas de um sentimento de prazer , que o
pudor irrita e o torna ainda mais vivo. Este aílluxo dc sangue para as paredes
da vagina as dilata á custa do conducto guarnecido dc prégas lisas e vermelhas ,
onde reside .1 virgindade; porquanto não convém acreditar , como pretende
demonstra-lo Buffon , que a virgindade não é outra cousa mais do que
moral , do quo uma virtude consistente na pureza do coração. Sem duvida não
devemos despresar esta pureza de coração, de que falia o eloquente naturalista ;
a ella devem na verdade todas as qualidades moraes e intellecluaes sua graça
<* seu poderio; diremos ainda (pois d isto estamos convencidos) , que o coração
póde conservar toda a sua candura , toda a sua pureza
manecer virgem , ainda mesmo depois do desfloramenlo de uma menina. IN ào
teinos nós por ventura visto nas cidades tomadas por assalto , e entretruei a

suas

um ser

uma palavra . per-. em
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discrição do vencedor, meninas ultrajadas por uma soldadesca desenfreada ,

conservarem depois d’esta perda real de sua virgindade toda a sua candura pri-
mitiva ? Comludo esta excepção não destroe a hem fundada opinião da maior

parle dos autores , que querem que a virgindade moral ache-se ligada á exis-
tência da virgindade phvsica , isto é , da membrana chamada hymen , disposta
na vagina çomo um diaphragma , perfurada em seu centro para dar sabida ao
fluxo menstrual , dando pelo seu despedaçamento origem ás carunculns myrti-
formes.

Debalde Ambrosio Paré , Dulaurcnt , Graaf , Dioniz c outros muitos preten-
dem negar sua existência , c reputa-la uma chimera ; numerosas observações
feitas com grande cuidado por Fallope, Vcsali , Bartholin , Heister, Morgagni,
não nos deixão a menor duvida a respeito de sua existência. Os anatomico*
modernos , entre outros muitos , Cuvier , E. Duvernoy, não só a encontrarão na
mulher , como ainda na maior parte dos mamiferos. Polinieri refere que na
dissecçãoque praticara em duas velhas de sessenta annos, achara esta membrana
ntacta e no estado o mais perfeito; a abertura destinada a dar passagem ao
lluxo catamenial não apresentava mais do que 1res linhas de diâmetro. Á vista
d isto parece-nos fóra de duvida o admittirmos esta membrana , ou prega da
membrana mucosa , como parle essencial do apparelho sexual ; ficando inteira-
mente convencidos de que as vezes que falta é por ter sido despedaçada, ou pela
inlroducção de corpos estranhos , ou pelo coito; porquanto ainda que Severin
Pineau com suas observações pretenda mostrar-nos que esta membrana rela-
xada pelo sangue das regras pode adquirir tal flaccidez, que ceda , sem se rom-
per no acto do coito , nem porisso deixa de prevalecer a opinião contraria , que
de continuo se apresenta como mais geral. Na primeira copula sua ruptura
produz uma elTusão dc sangue mais ou menos considerável , de que tanto se
ensoberbecem os homens na maior parlo dos paizes : digo cu na maior parte
dos paizes, porque sabemos que cm Kamtschatka , por exemplo , não só se dá
pouco apreço á virgindade , como ainda ha maridos (segundo nos refere M. de
kracheminnikovv) , que censurão e exprobrão as sogras por terem encontrado
em suas esposas os doces obstáculos que a natureza oppóc ás primeiras caricias
do amor , e que nós lao zelosos somos de encontrar c vencer. No tempo em que
o» llcspanhocs ainda não dominavão os Philippines , dava-se grande quantidade
de dinheiro aos olhemos públicos para desflorarem as donzellas , por ser por
elles a virgindade considerada como um grande embaraço aos prazeres de amor.

Apenas as meninas se ressentem d’este abalo, que tanto chocava o seu organis-
mo, abandoiiáorepenlinamenle os innocentes brincos da infancia.se tornáo indif-
ferentes para tudo que até então as encantava. Perplexas , sem saber os motivos
que as conduzem a esta tão nova situação , procurão occultai a commoçao de sua
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alma ãs pessoas que as cercão; n ’este momento mais apparenlcinente se começa

a divisar sua timides, seu recato e sua modéstia; a doce conversação e sociedade
das companheiras da infancia já não tcinaquelles attraclivos que ha pouco tanto
as interessavao; agora sentem em seu coração uma perturbação , um vasio que

indecisivos julgã n« ui vão procurão encher ; atormentadas por desejos vagos
tornar a achar a tranquillidade perdida na solidão ; porem a imaginação movei ,

em um ponto determinado ;viva e exaltada tira-lhes o poder dc fixar suas ideas
cahem em profunda melancolia , cujos accessos terminão-se por uma copiosa
»? Ilusão de lagrimas , que as alivia.

est quxdam flere vol ú pias.
Ovídio.

Ouam lastimoso é n’este caso o destino das mulheres enclaustradas nos con-
ventos , a morte a maior parte das vezes é objecto de seus maiores desejos ! As
que vivem em um estado continuo de distraeção e occupação geralnn ntc não
experimentão senão uma melancolia doce e passageira de que tem saudades .
quando paixões turbulentas as atorraentão , por quanto eu direi como Michel
de Montaigne: il y a quelque ombre de friandise cl délicatesse qui nous rit et qui

nous flatte au giron même de la mélancolie.

ACCÄ0 DOS OYAIÎIOS.

A metamorphose, diz Cabanis, porque passa a mulher na idade da puberdade,,
depende da influencia dircctados ovários , e provavelmente também dado fluido
iniinentemente vitalisado , que se prepara c circula em seus vasos. Os anato-
micos, continua este autor , por não lerem encontrado nos ovários , talvez em
eonsequencia de suas mal averiguadas experiencias , canaes secretorios , tem so
por este simples facto querido negar ahi qualquer secreção ou preparação de
humor spermatico. Se raciocinarmos por analogia , propenderemos muito
acreditar que os corpos glandulosos , chamados por muito tempo test ículos das
mulheres, secretão um humor particular , que por sua acção semelhante á d « »

> perme do homem , produz em todo o seu organismo uma excitação nova ; opi-
nião esta , que é partilhada por todos os medicos antigos , e pela maior part»1

dos modernos , que até admittem na mulher orgãos destinados para a secreção
do humor spermatico.

Ilvpocrates e Galieno admittem a exist ência de semen nas mulheres , c este

em
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ultimo até diz quo elle é essencialmenlo necessário , se hem que mois Iraeo « I * »

que o tio homem. Columbus, Venelle Mauriceati aflirm§o-nos ter encontrado
verdadeira semente nos teslicnlos da mulher. Mnnchctlis ainda avança mais ,

quer que a semente venha dos ovários para as trompas por alguns vasos bran-
cos. Vaglius diz que a semente da mulher é germinada nos ovários.

Sbaragli c Paitoni accreditão que ahi se forma um licòr espirituoso , que é
levado ã corrente circulatória , produzindo d’esla arte na mulher o» mesmos
eíTeilos que a semente no homem. Os pkysiologislas modernos nutrem muitís-
simas duvidas a respeito da verdadeira structura dos ovários , em geral julgão
que estes corpos ovoides são formados pela reunião pouco mais ou
quinze a vinte vesieulas, onde se achão contidos os rudimentos do embryão ,
e que este corpus luteum , que ahi se observa depois da concepção , resulta da
ruptura de uma ou de muitas d’essas vesieulas. D’esta opinião é o professor
Boyer.

Qualquer que seja a opinião que queiramos abraçar, o facto 6 que lodos os
phenomenos da puberdade, na mulher , dependem da acção dos ovários. Du-
rante todo o tempo em que estes orgãos, e por sympathia o utero, jazem sepul-
tados na inaeção da infancia , a menina não experimenta nenhuma das mu-
danças que tanto fazem realçar seus encantos, e que lhe annuncia sua aptidão
ú fecundidade. Si , depois do completo desenvolvimento da puberdade , c dos
não equívocos signacs da fecundidade, cxlrahirmos os ovários de uma mulher,
observaremos os signaes de um verdadeiro eunuchismo succéder aos attributes
ordinários da mulher, quero dizer que os seios tornar-se-hão extremamente flac-
cidos, as regras deixarão de reapparecer, e os desejos venereos serão substituídos
pela indiilerença aos prazeres de amor , por mais violentas que tenhão sido
antes da castração. Esta asserção é comprovada por numerosas observações de
Paul Xacchias , Wicrus , Poll e Graaf.

menos do

ÉPOCA DA PUBERDADE.
A época em que costuma apparccer a puberdade varia consideravelmente

segundo diversas ciscumstancias , todavia reduzindo a um termo medio esta
idade, quaesquer que sejão as circumstancias, nós assignalarcmos n idade de
doze annos para a mulher c de quatorze para o homem , resultando sempre da
ditlerença de sexo uma diíTercnça de dous annos mais para o homem , differença
que llypocrates attribue a uma maior quantidade de sangue , que circula na

s
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muilier , relalivamenle á massa dos solidos: alguns physiologislas , e com dies

Bulion , dizcin quo , sendo o homem maior, mais forte , composto de partes
mais compactas que a mulher , mais tempo lhe lie preciso para o perfeito cres-
cimento d’estas partes; outros , finalmente, attribuem a precocidade da puber-
dade na mulher á mollesa c maior excitabilidade organica ; razões todas plausí-
veis , e que podem explicar a difíerença relalivamenle à circumstnncia de

Outras causas podem fazer variar a época da puberdade , lacs como a consti-
tuição propria do indivíduo , o clima que habita , a profissã o , costumes e edu-
cação que recebe. No primeiro caso
HnpHHtfÒE 11 temperamento do indivíduo , mais previa será a sua puberdade ;

ao contrario , predominando o temperamento lymphatico, a nutrição dos orgâos

sendo por esta razão mais lenta , mais tardia será a puberdade.
\ respeito das pessoas em quem predomina o syslema nervoso . mesmo ligado

á fraquesa do svstcma muscular , n'estas pessoas a puberdade é anticipada ,

porque as impressões serão mais vivas , c as sensações mais activas; é esta a
razão que talvez melhor explique a precocidade da puberdade da mulher. H
lambem n’esta ordem de causas que se poderia achar a razão porque algum
indivíduos n uma idade tão prematura tem apresentado umas vezes os phenome-
nos physicos da puberdade , outras os moraes, ou ambos conjunctamente. \ è-se
no Diccionario das Sciencias Medicas, observações curiosas a este respeito. Por
exemplo , um menino de Cahors , queFagés de Cazcllcs observou , na idade de
quatro annos apresentava lodos os signacs physicos de uma puberdade perfeita ,

elle tinha quatro pés de altura , uma voz forte c grave , procurava as mulheres
com o maior ardor , c junto delias mal se podia conter , entretanto suas facul-
dades intellectuaes fazião contraste com seus desejos amorosos. O contrario
aconteceo em outros indivíduos: João Felipe dc Baratier , nascido em 17*21 .
ua idade de quatro annos fallava o latim , o francez , o allcmão ;

sexo.

concebe-se facilmente , que quanto mai-

aos seis annos
traduzia perfeilamente o grego , aos dez era tão versado no hebreu . que traduzia
• Biblia hebraica em latim ou cm francez ao abrir do livro: n'este menino o
desenvolvimento physico não correspondia ao intellectual. Outro , não menos
rdebre, ô Pico de Mirandola , que na idade dc dezoito annos sabia vinte c duas
linguas , c na de vinte e quatro sustentou uma tliesc de omni re scibili. Tinha
uma memória tão prodigiosa , que com duas leituras repetia dc cór duas paginas
de um livro , tanto na ordem natural , como na inversa ; porém estes seres pri-
vilegiado* quasi sempre são victimas dc enfermidades de cercbro , que lhes
provém da nimia excitação desse orgão , cm uma idade imprópria para o
exercício de faculdades tão fortes , e dalii vem o adagio — Il a trop d'esprit il
w titra pas. — Outras vezes se não succumheni , estas faculdades vão sensivel-
mente desapparecendo; e , quando crescido , o menino de tantas esperanças .
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ou uada mais é do que uma mediocridade , ou o mais das ver.es um idiol .i . .1

sc pódc applicar o dito de Autioclio a respeito do rhetorico Ilcrnaogenes
- ln pueritia senex , in sencctulc puer. — íNào será pois indifferente ús pessoas

que velào sobre a educação dos meninos prestar a maior attenção na
porque devem dirigi-la n'aquelles que apresentarem semelhante caracter : é onde
as regras da hygiene hem upplicadas podem produrir os melhores resultados.

V respeito da precocidade da puberdade da mulher , os exemplos ainda são
M. Joubcrt , chancelier da Universidade de Montpellier , conhe-

quein

maneira

mais numerosos.
Gasconha uma menina chamada Joanna de Pctric , que deu á luz um

menino , na idade de novo annos. Km Languedoc meninas tem sido regradas na
idade de seis , cinco , e mesmo très annos. Porém para apoio da puberdade
precoce nada ha de mais extraordinário do que a observação que nos cita M.
Comarmond : Una menina apresentou na idade de 1res mezes uni desenvol -
vimento tal , que causou grande admiração e espanto ú sua mài , espanto esti-
que redobrou . quando vio que as partes genitaes c as axillas se cohrião de
pellos negros , crespos c espessos; as regras não tardarão muito tempo a appa -
recer, e com tanta copiosidade como em uma mulher hem conformada , c conti-
nuarão regularmcntc até á idade de vinte e sete mezes, idade cm que succumhio
em consequência dc uma congestão cerebral. Assim milhares de observações
poderiamos aqui estampar , que comprovassem a puberdade prematura.

Os climas igualmente accelerão ou retardão o desenvolvimento da puberdade.
N’um paiz quente e sccco pela natureza do ar , a circulação será accelerada
c a sensibilidade exaltada , causas estas que devem abreviar a puberdade ; em
um paiz frio onde o individuo receba um ar frio c secco, onde seja obrigado a
acanhar seus movimentos , uma circulação vagarosa será o resultado de um tal
clima. Além d’isto o systema nervoso sopitado pelo predominio gorduroso , tor-
nará n estes indivíduos as sensações mui fracas , c por isso a puberdade será
mais tardia. Os climas temperados obrarão no sentido do meio termo. Entre-
tanto , em uni mesmo clima , a disposição topographica do lugar , a maneira
pela qual cahirem os raios solares, podem fazer variar estes phenomenos: assim ,

« •> que habitarem cm um mesmo lugar as montanhas que cercarem uma plani-
cie . e receberem directamcnlc as influencias do sol e do ar livre , lerão
maior crescimento que os habitantes da planície , onde a influencia d’estes
agentes chegaríi modificada pela disposição da localidade. Os climas , portanto ,
são a causa geral da precocidade ou tardança da puberdade entro os diversos
povos do globo. Applicada pois a circumstancia do clima ao desenvolvimento da
mulher, vô-se que pela differença de sua organisaçào, obrando n’ella as influen-
cias exteriores com muito mais força , em qualquer paiz do inundo cilas serão

ceo na

um

cedo púberes que o homem.l l ldlS
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profissão c a educação obrão nas pequenas sociedades ou no0> costumes , a
indivíduo do mesmo modo que os climas obrão nas massas das nações.

O habitante do campo , o trabalhador , obrigados desde tenra idade ao exer-
cicio de sua profissão, nutridos com uma alimentação abundante , mas não

estimulante, e que sustenta suas forças sem exalta-las , fazendo desenvolver o

que por isso mesmo fraco nãosystema muscular á custa do systema
lhe dá acccsso as impressões moracs e as paixões, e os faz passar uma vida como
que obrigada de stimulos , os indivíduos d’estas classes devem apresentar uma

puberdade mais tardia que o habitante da cidade , onde a ociosidade, a vida
sedentária, a aflluencia de stimulos de todos os generös, a mollcza dos costumes.

nervoso ,

dão-lhe na mais tenra idade o predomí nio nervoso , ficando os mais systemas-ecundarios em seu desenvolvimento , e dellc dependentes, hstas circumstancias
anticipárão a puberdade; e tão evidente õ sua intluencia , que á vista della >

podem cessar as condições do clima mais frio: os Samoiedes que habitão aos
setenta grãos de latitude ao norte , devendo ser púberes mais tarde que os
Russos ou os Suecos , o são no mesmo tempo que os habitantes do Meio Dia ,

porque , desconhecendo em suas cabanas o uso dos leitos deitão-se conjuncta-
mente pai, mãe e filhos, quasi nús, no mesmo lugar, sendo as filhas testemunhas
dos gozos a que o casamento dá direito , uso este que faz ver o excesso da mais
requintada libertinagem e intolerável brutalidade.

PI HERDADE COMO ORIGEM E COMO MEIO CURATIVO DE CERTAS
ENFERMIDADES.

Ouando a revoluçã o da puberdade segue sua marcha regular, e faz-se segundo
> > leis da natureza , dissipa muitas vezes as enfermidades da infancia rebelde>
I todos os meios therapeuticos ; é assim que se tem observado em ambos os

sexos úesapparecer repenlinamcnlc a epilepsia, determinada nos primeiros
mnos por um susto ou outra causa accidentai , ou entretida por uma excitação
do systema nervoso , as convulsões idiopaticas , a dança de S. Guido ,
lepsia , o somnambulisme, &c. A incontinência das urinas devida á fraqueza
*• relaxação da bexiga desapparece repentinamente pela tonicidade que a puber-
dade traz ao apparelho genito-urinario.

a cata-

IVIo augmente de forcado coração, do systema arterial ou da circulação
sanguínea . cm geral desapparecem certas aflecções , que pareciào depender de
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constituição scropliulosa . c que não são mais que uma irritação mórbidauma

de différentes partes do svsterna lymphatico, como os engorgitamenios das

idandulas amygdalas , submaxillarcs, cervicaes , &c. ; os tumores brancos das
articulações , os abscessos frios , a suppuração das parotidas , certas ophthal-
mias chronicas , irritações gastro-intestinaes, o hydrocephalo, o hydrothorax, *
a ascite.

Certas phlegmasias culaneas, como os sarnas , os dartros , as erupções milia-
, certas erysipelas periódicas desapparecem pela concentração das proprie-

dades vitaes sobre algum orgão interior, ou pela diminuição da energia dos
mor imentos excêntricos ; finalmente , todas as moléstias occasionadas por uma
atonia geral , ou pelo predoininio do systenia nervoso e lymphatico , sarão es-
pontaneamente n'esta época.

Mas , se a puberdade , pelo caracter que a reveste , vem destruir os males da
infancia , outras vezes sua presença é assignalada por uma nova ordem de en-
fermidades mais ou menos graves , que , segundo Sprengel , nella tem sua
origem.

Pela acção energica do systema arterial e dos pulmões podem 1er lugar as
hemorrhagias do nariz c do pulmão, que muitas vezes são signaes precursores
de uma pthisica tuberculosa ; entretanto que nos indivíduos vigorosos estas he-
morrhagias podem ser atlribuidas a uma plethora sanguinea , ou á exaltação
das propriedades vitaes augmentada pelos muitos esforços e exercícios que
nesta época tem lugar. N’esta mesma fonte tirão sua origem as febres denomi-
nadas inllammatoiias , diversas phlegmasias, a angina da laryngé , o catharro
pulmonar agudo, as pleuresias e pneumonias , &c. , moléstias communs aos
dous sexos ; porém como as modificações que temos notado na puberdade não
são em tudo semelhantes cm ambos, segue-se que n’esta época a mulher será
exposta a enfermidades peculiares de seu sexo , as quaes se manifestarão na
perturbação de duas grandes ordens de pbenomenos que caracterisão esta idade,
e serão devidas ou a uina falta e estimulo geral , ou de algum systema mais
importante da economia, ou ã exaltação e excesso de acção geral ou predomínio
de algum systema sobre os outros , a cujo equilíbrio a puberdade deve sua
marcha regular ; é , portanto , que a chlorose , a hysteria , a loucura , a nym-
phomania dependem da desharinonia da acção dos diversos systemas do orga-
nismo.

t m dos edeitos funestos «la influencia dos orgãos gcnitaes sobre a imaginação
é sem duvida esta inclinação que arraslra os dous sexos a gosos prematuros e
solitá rios , c que exhaurindo c atenuando as fontes da vida acabão por lançar-
ims ein uma tristeza completa , quero foliar da masturbação, d’esse vicio infer-
nal p (lagello do genero humano, que tantas viclimas tem ceifado pela grande

res
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facilidade que temos de cxccuta-lo c pelo habito arreigado que Controllern a»

pessoas que a elle se entregão : o professor Pinei cita-nos o caso de um man-
cebo , que achando-se já muitíssimo debilitado por este vicio , fôra arominel -

tido por uma febre ataxica , porem diz-nos que o seu luror para
era tal , que no sexto dia de sua enfermidade , quando
mais sinistros presagios de uma morte certa , ainda assim mesmo procurava
excitar seus orgãos genilaes já então impotentes. Dillicil é citar a este respeito
observações mais importantes do que as que nos refere l issot em seu 1 ratado

>obre o Onanismo.
As consequências necessárias c funestas da masturbação são a perda da

moria, o cnlracuecimento mais ou menos completo das faculdades intellectuaes,

a phthisica , o languor e o marasmo causados pelo desarranjo das digestões , t*

as diversas aflecções dos orgãos genilaes , tacs como a cirsocele , a phymosis , a

paraphimosis , &c. A niinphomania na mulher , a satyriasis no homem resultáo
algumas vezes dos aclos frequentes da masturbação, porém mais frequente-
inenlc dependem de uma melancolia erotica cm que borbulão ardentes dezejos
venereos que não tem podido ser satisfeitos; e lambem nos homens que abu-
sarão das mulheres , c sobretudo n aquelles que se enervarão pela masturbação .
que observamos estas perdas involuntárias de semen , quer durante a noite ou
mesmo o dia , sem serem accompanhadas por sensação alguma voluptuosa : a
tal respeito \\ iclunaun e o Dr. Santa Maria referem-nos exemplos curiosos.

A inditferença para as mulheres , c mesmo a impotência absoluta da copula-
çào, são ainda consequências do onanismo. Não temos nós visto homens recen-

casados , incapazes de cumprirem os deveres conjugacs, entregarem-se
com um despeito furioso , mesmo no leito nupcial , ao terrivcl vicio da mastur-
bação ?

Não só os púberes são sujeitos ás enfermidades , que rapidamente acabamos
de enumerar , como ainda ás moléstias reinantes contagiosas , por causa da vi-talidade da pelle , que gosa então no

Entretanto nem sempre a puberdade segue,quando bem dirigida, um rhythm»
capitulo seguinte algumas regras hvgienica.»

proprias a esta idade , que possão corrigir os desvios da natureza.

•>•>

o onanismo

já ameaçado pelosera

me-

temente

mais alto grao da faculdade absorvente.

regular , por isso expenderemos no
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Que se devem pòr em pratica durante o desenvolvimento
da puberdade.

A hygiene, esta parte tão bclla da medicina , occupando-se dos agentes da
natureza que estão cm relação com nosso organismo , e que podem influir sobre
elle , é sem duvida capaz de nos livrar de males que sem ella irião crescendo.
e poderião comprometler nossa existência. Applicada pois á puberdade , ella
nos ensinará a estabelecer o justo equilíbrio c harmonia entre os phenomenos
inlcllcctuacs e physicos , prevenindo os excessos que em cada um d’elles possa
appareccr.

Favorecer o crescimento dos pú beres dc um e outro sexo , coadjuvar o desen-
volvimento de suas forças, dirigir sabiamenle suas paixões, evitar com toda a
prudência o accelerar o momento cm que costumão brotar cm seu coração os
impulsos de amor: taes são as indicações geracs que expenderemos n’este ca-
pitulo.

Adoptaremos a divisão proposta por lloerhaave , e reproduzida pelo sabio
professor llallé , cujo nome é digno de toda a honra e gloria pelos grandes ser-
viços prestados á humanidade relativamenle a esta parte.

1." Circumfusa. Ar , lugares. A este respeito nada aconselharemos aos man-
cebos , que desde sua tenra infancia se acoslumàrão a supportar impunemente
as calamidades da atmosphera ; porém áquelles que , por uina educação efle-
ininada e melindrosa , tiverem sido privados com todo o cuidado das intempé-
ries do tempo , muito recommcndaremos que corrijão os maus elTeitos d’este
habito por um
homme , como diz Michel de Montaigne, au veut , au soleil , aux hasards qu' il lui

mi beau garçon et un dameret , mais un garçon vert

genero de vida contrario ao adoptado. • Endurcissez le jeune

faut mépriser : que ce ne soit pas
rt vigoureux. •

Grandes disvelios prestaremos ãs meninas , porquanto sendo estas sujeitas a

••vacuoçõcs periódicas, que determinão cm sua economia um estado de irritação
semivel , deverão durante este tempo garantir-se com todo o

ao frio , pela grande perturbação
mais ou menos
cuidado das mudanças repentinas do calor
que estas poderáõ causar á regularidade de suas 1'uncçOes.
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2.° Applicata. Incito , banhos , vestuário.
O leito dos púberes deverá ser raediocreinentc duro e pouco quente. Un lit

mollet où l'on s’ensevelit dans la plume , dans l' édredon , diz J. J. Rousseau , fond
et dissout le corps , pour ainsi dire. Le meilleur lit est celui qui procure le meilleur
sommeil , et il n’y a point de lit dur pour celui qui s’endort en sc couchant. » Nos
vemos os povos do Norte passarem as noites nos leitos os mais molles e feitos
das mais bellas e delicadas pennas , e entretanto conservarem corpos robustos ,

o que talvez seja devido ao exercício que fazem estes povos durante o dia expos-
tos a uma atmosphcra fria , que fortificando a nossa fibra , dá-lhe aquella ener
gia , que noites passadas no centro da mollesa tenderião a fazer-lhe perder.

Banhos. Os banhos do mar , d’agua corrente , tomados durante a puberdade
com as precauções convenientes, além de serem mui salutares, fortificão todos
os nossos orgãos , e exercem uma acção especial sobre as visceras abdominaes c
hvpogastricas. Alguns authores , firmados em exaclas experiências , os aconse-
lhão para accclerar a erupção das regras, mórmente quando tomados em rios
d’agua corrente; o contrario acontece com os banhos quentes , que repetidos
frequenlemente , e fóra das indicações necessárias , relaxão a fibra , produzem
flòres brancas, e pela fraqueza em que nos lanção , são causa muitas vezes de
enfermidades nervosas.

yestuário. Alguma cousa diremos ácerca dos males que podem provir do
vestuário ao desenvolvimento da puberdade; porém deixando de failar a respeito
ilas matérias que entrão cm sua formação , como muito conhecidas , só tratare-
mos dos abusos que uma idéa falsa de bellesa , e um requinte insupportavel de
garridice arrastrão após si. É sobretudo ao vestuário das meninas que devemos
prestar a maior attenção. Que uma moça n’esta época da vida procure ajuntar
aos ornamentos de que a dota a natureza outros que as vestes possão fornecer ,
nada é mais natural e mesmo digno de condescendência ; mas , que se torture
em espartilhos ou coletes guarnecidos de barbatanas, c algumas vezes de laminas
de lerro , somente para apresentar um corpo esbelto e uma cintura fina , alheia
ã verdadeira , nada é mais rid ículo e digno de lastima! Mas é tão poderoso so-
bre cilas o ascendente da moda , que, apesar dos mais sábios conselhos, não
podem corrigir-sc , mesmo á vista dos mais funestos exemplos. Rousseau
.1 dialectica mais pura c energica , mostrou quanta attenção se deve prestar a
este objecto a bem da humanidade inteira , mas os esforços d’este philosophe
parecem nenhum cíTeito terem produzido; porquanto , nas grandes cidades ,
onde este uso é sem limites , os males que d'alti provém crescem espantosa-
mente. A compressão dos coletes produz nos orgãos da lactaçã o , que comcçào
a desenvolver-se , dores que se tornão mais vivas pela inflaminação de q
dinariamente sã o acompanhadas , inflammação que muitas vezes termina pela

*2'i
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suppuraçâo; accresccndo a estes males a inaptidão que adquirem os peitos pai .«

um dia prestarem-se aos fins da nature/.«. O peito , forlemente comprimido ,

o movimento das costcllas assim suspenso, não podem prestar-sc á respiração ,

d’onde devem necessariamente resultar rongestões para os pulmões, c emba
raços na circulação , que tantas vezes se manifestão pelas syncopes, que todos
os dias vemos em nossas’ reuniões. Kis perturbadas duas funeções das mais im

se deveportantes na economia , perturbação que vai alíectar orgãos a quem
proporcionar o mais amplo espaço e desembaraço em seu exercício para evitar-se
as congestões do pulmão; as pneumonias , que o mais das vezes terminâo por
uma pthisica tuberculosa. Do embaraço posto á circulação devem resentir-se
todos os mais systcmas , porque é na puberdade que elles recebem a excitação

propria por meio da circulação sanguínea , e n’este caso é evidente que o desen-
volvimento geral será na razão dirccta da boa ou má circulação; além d’isto . o

coração . encontrando nas paredes do thorax um obstáculo ã sua dilatação, deve
augmentai- em velocidade o que tem perdido cm expansão, resultando d esta
circumstancia as frequentes palpitações do coração, ao mesmo tempo que tam-
bém d’ahi pôde originar-se uma predisposição aneurismatica. Devem , portanto,

os coletes ser encarados como causa do considerável progresso das moléstias de
peito que se observão nas grandes cidades , mesmo no Rio de Janeiro , nas jo-
vens dc todas as classes , porquanto um colete está ao alcance de todo o mundo;
e por isso mesmo aconselha o bom senso , reclama a humanidade que em seu
uso haja a maior moderação. Quanto aos vestidos , seja-lhes livre a escolha das
cores , dos tecidos, das fôrmas , &c. ; mas altenda-se que sejáo apropriados ás
estações , c que prccnchão lodos os lins que a sociedade teve em vista no
emprego , isto é , que sirvão de ornamento , mas que preservem o corpo das
influencias dos elementos que nos cercão , e n este caso os vestidos muito dego-
lados devem considerar-se perigosos , porque expõem grande porção do peito
ao capricho do frio , cujos clleitos todos sabemos.

3.* Irgesta. Alimentos. Bebidas. Fazendo-se o crescimento dos pú beres com
• xtrema rapidez, e consumindo estes suas forças por grandes e variados exer-
cicios , necessariamente devem exigir uma quantidade de alimentos tal , que
se ponha em relação com as necessidades da natureza e com a aclividade dos
orgãos digestivos; porém ainda que considerável seja esta quantidade de ali-
mentos , porque assim o exige o organismo do púbere, procuraremos o quanto
for possível evitar as iguarias succulentasc adubadas por causa da grande irrita-
bilidade que podem causar ás partes scxuacs. A saude das meninas não reclama
regimen algum especial , c nté tcin-sc observado , que nos conventos , onde seu
nutrimenlo é assàs grosseiro , ellus gosaváo boa saude , e passavâo uma vida
alegre e satisfeita.

seu
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Vesta idade a fome nos persegue, sem que seja despertada por manjares
excitantes c exquisilos; c por isso muitas refeições são necessá rias: ordinaria-

mente não nos satisfazemos com menos de quatro , porém lodo o cuidado lere-
dispo-las de tal arte, que venha a mediar algum tempo entre

cèa , que para muitas pessoas deverá constar de pão e leite fresco. « !s. lait .
diz Cabanis, agit sur tout le système comme un
modère la circulation des humeurs, et porte dans les organes du sentiment un calmi
particulier. »

Inteiramenlc proscriptas ou tomadas, com toda a parcimónia, devem ser as
bebidas fermentadas, que muito convém quando as v ísceras tem perdido toda
a sua energia , mas não n’esta idade cm que gosão no mais alto grau de toda
a sua actividade , c que por conseguinte deverão scr assaz nocivas.

h." Excreta. Excreções. Devemos com todas as nossas forças fazer vèr ás me-
ninas os grandes males que podem provir da supressão das regras , porquanto
algumas ha que ignorando as funestas consequências de sua retenção, procurão

lodos os meios de a obter , pelo grande incominodo e dissabor que lhes causa
este corrimento.

incançnveis seremos em fazer conhecer aos p ú beres quanto são nocivas as
perdas causadas pelo onanismo: mui difficil é desarreiga-los d’este terr í vel e
vergonhoso vicio, que de prompte enfraquece tanto as faculdades physicas como
moraes , ainda mais lie preciso preserva-los das polluções nocturnas involun-
t á rias.

Nos artigos seguintes indicaremos os meios capazes de entreter esta conti -
nência de tão alta importância.

5.° Gesta. Exercício, repouso , vigilia, somno. « L'inaction affaiblit le corps ,
diz Celse , le travail le fortifie ; la première amène une vieillesse prématurée , le
second prolonge ï adolescence. » Os antigos convencidos d’esla verdade fazião da
gymnaslica a base da educação nacional , e obrigavão desde tenra infanda a
••xercicios não só os meninos, como até mesmo as meninas , que talvez a elles
devessem esta força de corpo e de espirito, objecto de nossa justa admiração.

Sigamos seus exemplos, e não deixemos cahir as meninas n’esta inaeçãe
que tão commuai é na época actual , e a que talvez sejão devidas as doenças
nervosas , c de languor , que dc continuo perseguem as jovens.

Portanto , bom será obrigarmos os púberes a exercícios mais ou mono*
variados , por este meio disfarçaremos suas primeiras inclinações , contrasta-
remos suas afieições tão decididas para a voluptuosidade com afTeições de
nutro genero capazes dc lhe inspirar interesse e captivai- sua imaginação :

Otia M toll.-« « , pcriíre Cupidiui« arco«.
OVíDIO.

‘2l>

o somnomos em
« • a

sédatif direct non stupé fiant ; il

um
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A equitação , assaz, recommendada por Sydenham , pelos repetido

mentos c ahalos que produz em nosso organismo , íavorece o desenvolvimento
e acçào das v ísceras, fortifica os orgãos respiratórios , e torna a erupção das
regras mais facil. Por sem duvida assaz util he ao mancebo que se entregar ao

exercício da equitação , o mitigar por alimentos doces c bebidas refrigerantes a

influencia activa que esta exerce sobre partes já mui irritáveis; porquanto
adoptamos a opinião de Mcrcurialis , quando diz: Equitantes assidue libidiniores
etaderc soient ; quoniam genitalia , continua attractiont motioneque encalcscencia,
spiritum concipiunt , sicquc cocundi cupiditas inducitur.

Hippocrates attribue grandes inconvenientes á equitação , e diz que aquelles .
que conlinuamenle se entregão a este exercício , são sujeitos a fluxões nas
oôxas , a dores nos pés , &c. , e cm geral pouco proprios para os prazeres vene-
reos , o que na realidade assim era n’aquelle tempo , porém não hoje em que
a arte da equitação achando-se mais adiantada , oflercce-nos meios de remediar
estes inconvenientes, tacs como os estribos, que são um meio poderoso de evitar
a enorvação de que falia o pai da medicina.

O passeio , a carreira , a natação , o jogo de pella , a esgrima ofTerecem-nos
uma variedade de exercícios agradareis, que augmenlão a energia dosystema
muscular , coadjuvão nosso crescimento , e dão certa destreza a lodosos nossos
membros; a esgrima sobretudo deve ser mui recommendada , porque, além de
exercer todo o corpo , dá a todos os nossos movimentos graça e nobreza , e faz
com que os jovens depositem justa confiança em suas forças : forào estes os
meios que fizerão com que os Gregos e Itomanos adquirissem esta superioridade
tão decantada pelos historiadores. Os exercícios do Campo de Marte c as fadigas
da guerra fizerão , segundo nos refere Plutarco , do fraco e delicado Julio Cesar
o guerreiro o mais robusto e o mais intrépido.

A caça será tanto mais conveniente quanto mais apaixonado por ella for o
joven dedicando-lhe toda a sua actividade. On a fait Diane ennemie de l'amour ,
diz J. J. Rousseau , et l’ allégorie est très juste , les langueurs de l' amour ne
naissent que dans un doux repos ; un riolcnt exercice étouffe les sentimens tendres.

Dansa. Este exercício tem sempre gosado de grande acccitaçâo entre os povos
antigos e modernos : Lycurgo baixou uma lei expressa cm que ordenava que
os Spartiatas desde a idade de sete annos exercessem o dansar com attitudes
doces c modestas perante o altar de Diana. Em Mogul , as meninas são condu -
zidas ao templo consagrado á Divindade , e ahi obrigadas pelas sacerdotisas a
exercerem a dansa até serem regradas.

A dansa oíTerece-nos quasi as mesmas vantagens que a carreira , a equitação

e o esgrima ; dissipa as doenças dc languor , dá força c destreza aos nossos mús-
culos , e produz uma graça encantadora na postura e porte da joven dansarina :

s movi-
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porem proscrevamos os huiles , cujas dansas voluptuosas e cie grande liberdade
constituem uma escola de garridice e mesmo de libertinagem.

Não introduzamos pois os pú beres senão nas reuniões decentes , onde possão
acharprazeres innocentes juntos a um exercício salutar : então lhes permittire-
mns , e até mesmo lhes recommendaremos a dansa.

Nunc pede libero
Pulsanda tellos

IIORACIO , Lib.1 , CM. 37.
A musica, a que Polybio concede tal poder, que attribue a dillerença extrema

que existia entre dous povos d 'Arcadia , conhecidos , uns , por sua doçura , sua
humanidade , sua piedade , &c., outros por sua ferocidade , sua irreligião , ao
estudo d'csta arte cultivada com cuidado por uns , e absolutamente despresada
por outros, obra com elíeito poderosissiinamcnte sobre a economia, e por tons
diversos, excita as paixões as mais differentes entre si. Sabemos que Thimothco
fazia Alexandre entrar na mais viva cólera , e o calmava subitamente segundo
os diversos tons que produzia. Á historia nos offerccc um sem numero de rasgos
heroicos devidos aos maravilhosos effeitos da musica. De todas as emoçõe*

que a musica pôde causar aos mancebos , a mais perigosa c mais facil a deter-
minar e sem duvida a do amor.

Quando aconselhamos aos púberes a cultura dc uma arte , que nelles poderia
exercer uma influencia damnifleadora , devemos 1er em vista o afastarmos o»

tons dc musica capazes dc despertar sentimentos mui ternos: a cantos volup-
tuosos substituamos , ou ao menos misturemos cantos alegres , cheios dc viva-
cidade; opponhamos á irritabilidade nervosa , que a musica provocar nas me-
ninas , exercícios variados , por meio dos quaes o systcma muscular adquire
desenvolvimento c força.

I in gencro dc vida aclivo destruirá a disposição ás allbcções nervosas , ás
doenças de languor , que são menos os effeitos da musica que a consequência
necessária dc uma vida molle, languida, passada no centro das vigílias, <&c
Com iguaes precauções os legisladores da antiguidade fizerào entrar como parle
essencial da educação o estudo da musica , e não considerarão como fonte de
corrupção a cultura d esta arte , que elles tanto rccommendavão para
a moral.

suavisar

Kwollit tuorci . nec vinil c»»c fero».
Ono. , u Ponto , Ub. 3.*

O genero de musica que convém principalmente aus púberes é o canto.
Este exercício , como o tinha observado Celso, Aetius, fortifica os orgàos pul
monarese digestivos: Si quis stomacho laborat , loqui dtbtt.
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Tissot pretende mesmo que as religiosas evitão , por seus cantos quasi cont í-

nuos , muitas enfermidades , a que as expõem sua vida tranquilla e regular.
Hcpouso. O púbere , depois de se 1er entregue aos exercicios que acabamos

«le citar , necessita summamenlc de um repouso que se ponha cm relação com
sua fadiga, e durante o qual possa, por uma alimentação conveniente, sustentar
>uas forças , e adquirir novas ; porém devemos fazer com que este repouso não
seja absoluto. Il est des esprits , diz Michel de Montaigne, si on ne les occupe a
certain sujet qui les bride et contraigne , qui sc jettent déréglés par ci , par là dans
le vague champ des imaginations ; il n'est folie ni rêverie qu' ils ne produisent
en cette agitation.

Esta observação é applicavel a todos os mancebos, e mormente ás meninas,
cuja imaginação viva raras vezes deixa de progredir. Aos exercicios do corpo
devem succéder os d'espirito ; n’esta serie de occupaçôes diversas achará o
púbere uma recreação proveitosa.

Vigília e somno. Os púberes evitarão as vigilias prolongadas. IA. veille , diz
Hippocrates , dessèche le corps , le sommeil l'humecte. Devcráõ reservar sete ou
oito horas para o somno, e não se conservaráõ no leito senão o tempo necessário
para dormir ; porquanto todo o tempo que n’elle se demorarem depois do seu
despertar , tornar-sc-lhe-ha prejudicial. l.'m philosopbo diz-nos que era acom-
mettido por ardentes desejos de se casar , quando depois de seu somno regular
se conservava cm seu leito. Ora sendo esta disposição erotica cxtremamcnle
viva no púbere, segue-sc que deve scr attentamente velada.

tí.° Paixões. Durante a adolescência as paixões exercem grande império sobre
nós; porém posto que impetuosas, são agradaveis c sucepliveis de serem dirigidas
para o bem. Seria pois uma philosophia bem insensata aquella que crimi-
nando os púberes por suas paixões , procurasse conte-las e reprimi-las. « Laissez
un libre cours au torrent qu'une digue irriterait sans l'arrêter , mais divisez par de
nombreux ruisseaux sa masse effrayante,et la fertilité naî tra duscin de la destruction.»

Saibamos pois da mesma maneira dirigir as fogosas paixões da adolescência .
esforcemo-nos tanto quanto nos fòr possivel para que sc não concentrem em
uma só para a qual todas tendem a reunir-se, o que conseguiremos por meio
de exercicios variados , que produzindo poderoso interesse aos púberes , faz
com que suas inclinações c vontades tendão a diversos fins ; divide et impera.
As lições de uma moral sabia utilmente conjunctas com os preceitos de uma
philosophia religiosa secundarão nossos exforços. • IAS affections aimantes , diz
Cabanis, se transforment alors facilement en religion, en culte ; on adore les puissances
invisibles comme on adore sa maîtresse. » Porém não mudemos os preceitos da
religião cm rccommendações pueris ou cm pavorosas ameaças , nem procu-
remos imitar estes homens de um zelo irreflectido que produzem a devoção

s
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exaltada, a superstição, c causão tal perturbação nas cabeças ardentes dos jovem,

cpie as alTecções nervosas as mais rebeldes são quasi sempre o resultado de
predicas.

suas

C0MLISÄ0.

Durante a puberdade recebem os dous sexos as forças necessárias para percor-
rerem com boa saude a carreira da vida , c para darem nascimento a meninos
robustos. Eis quaes as intenções da natureza , porque as vemos quasi sempre
baldadas ? lie porque por um erroneo calculo despendemos os materiaes desti-
nados a formar e a nutrir nossos orgãos antes do tempo conveniente. Longe
de imitar os Germanos de que falia Cesar , e os Gauleses que , segundo as
observações de Michel de Montaigne, não permittião que um mancebo antes da
idade de vinte annos conhecesse a união dos sexos , longe digo eu d’esses hellos
costumes nos appressamos a fruir prazeres prematuros e imperfeitos , enve-
nenando d esta arte os restantes de nossa vida.

Aos quarenta annos , e muitas vezes mais cedo, temos perdido as mais nobres
de nossas faculdades , a idade da velhice ainda se acha remota , e , curvados
debaixo do pezo das enfermidades, que a caraclerisão , a ella não chegamos.
Pagamos á tarde as folias d’amanhâ, como dizia Bacon, e deixamos cmiim uma
vida envenenada por censuras secretas, e desgostos , sem ao menos baixarmos
ao tumulo com a doce consolação de termos deixado por successores meninos
destinados a uma melhor sorte. Fructos de nossa libertinagem, estes desgraçados
dão á sociedade uma alma fraca em um corpo destruído antes mesmo dc crescer ,

e que lhe serve de onus sem nunca ter merecido seu reconhecimento. « Celui ,
inI contraire , diz o poeta allemào Burger , tf ui , pendant l'adolescence , ne prodigue
pus au sein d' une volupté honteuse les trésors de la santé , peut se dire , avec la fierté
d' un héros je suis homme. » Saibamos pois tornar-nos dignos de todas a *

vantagens concedidas a este titulo , valem bem a pena o serem compradas com
privações e sacrifícios cuja recompensa achamos no curso de uma longa vida .
que accompanha o bem eslar do corpo cdo espirito. Vede este venerável vellu>

izento das enfermidades de sua idade: sua fronte calma e lavrada dc. rugas onde
se achão impressas as affeições doces e benévolas dc sua alma , sua plisyio-
nomia ainda cheia de frescura , seu aspecto que. requer respeito , vos dão bem
a conhecer como se tem passado sua primeira mocidade ; elle compraz-seeui

lembrar-se dos prascres innocentes c simplices com que enganava a aclividade
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île seus sentidos, elle as ensina a seus numerosos Olhos , em quem vê renascer
sua saudce virtudes: satisfeito dc si mesmo , igual prazer acha em tudo quanto
o rodeia ; approxima-sc sem terror do termo em que deve começar nova vida;
e a morte ê verdadeiramente para elle a noite de um hello dia. 11c esta morte
do justo que um poeta celebre , M. Chenedolle , tem exprimido por estes dous
hellos versos :

Il vieillit dan* la paiv * et «piand son dieu I ordonne
Tombe , comme un fruit mû r , dans un beau jour d automne.

Kis finalmentc terminado o trabalho que a Lei d’esta Escola nos impõe, traba-
lho imperfeito porque assim o permitte a fraqueza de umapenna . que seme-
lhante a um pequeno vegetal em terreno arido, pouca força tein para brotar ,
e não porque o objecto não olíercccsse campo vasto para uma extensa e perfeita
dissertação. Ao largarmos os bancos escolares não podemos deixar de cumprir
um sagrado dever , agradecendo â Faculdade de Medicina a benevolencia com
que sempre nos tratou , e mórmenle ao UI.“ 0 Sr. Dr. Joaquim Vicente Torres
Homem a sua natural benignidade c distincte prazer com que se dignou de
aceitar a presidência da nossa These.



HIPPOCRATIC APHORISMI,

\.

Somnus , \ igilia , utraque modum exccdentia , malum. — Seer. 2.*,
aph. 3.'

2.

Mulalioiies anoi temporum maxime pariunt morbos, et in ipsis
temporibus mutationes magna* tum frigoris. tum caloris. et ca*tera
pro ratione eodem modo. — Secç. 3/, opli. 1.*

3.
Mtilieri , menstruis deficientibus , e naribus sanguinem Auen* ,

bonum. — Secç. 3.", aph. 33."

tl .
Morbi alii ad alia têmpora benè vel male se habent et qua-dain

ælates ad anni têmpora , loca, et victus genera. — Secç. 3.*, aph. 3.*

5.

Non satietas, non fames, neque aliud quidquam bonum est , quod
supra naturæ modum fueril. — Secç. 2.*, aph. h.°

G.
Ouibus epilepsia* ante pubertalem conlingunt , mulationem habent.

Quibus vero accidunt viginti quinque annos nalis, bis plerumque
commoriuntur. — Secç. 5.*. aph. 7."

p,a jc JK4i. — T> p":rapln> CuHrrul d. I. VKMMtUf.ni» d« LMtadio , n •iî.
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